
[alexmedeiros1959@gmail.com ]

Invasão Secreta
A plataforma Disney + colocou no ar ontem, como era esperadís-

simo, o segundo episódio da minissérie Invasão Secreta, a nova pro-
dução da Marvel que narra a luta de Nick Fury e seus amigos, além
das nações da Terra, contra uma ameaça interplanetária representa-
da num grupo de Skrulss (uma raça alienígena que vive por aqui há
décadas) liderados pelo vilão Gravik. Os Skrulls estão nas revistas em
quadrinhos desde 1962, criados por Stan Lee e Jack Kirby na fase
mais fértil da dupla quando nos apresentaram o Homem-Aranha.

Representação De acordo
com os dados do senso de 2014,
a Paraíba tem meio milhão de
habitantes a mais que o RN
(3,944 milhões x 3,409). Natal
tem 100 mil a mais que João Pes-
soa. Na Câmara Federal, são 12
paraibanos contra 8 potiguares.

DitaduraNuma reportagem
sobre aumento de refugiados no
Brasil, revelando maior núme-
ro com venezuelanos, o jornalis-
mo “global” diz que estão fugin-
do da crise “humanitária”. Na-
naninanão! É crise “desumana”
da ditadura narco-socialista.

Master Chef Do intrépido Re-
nato Cunha Lima no Twitter:
“Lula reclamou da comida dos
hotéis de luxo mundo afora. Fi-
quei curioso em saber o nome
da cozinheira da carceragem da
PF em Curitiba. Foram 580 dias
sem reclamar do cardápio”. 

Violência A França de Macron
é um paiol a céu aberto. Só pre-
cisa uma faísca. Na noite de
terça-feira houve violentos con-
frontos entre manifestantes e
militares em Nanterre (vizi-
nhança de Paris) após um ado-
lescente ser morto pela Polícia.

Inferno Uma onda de calor ex-
tremo unida à fumaça dos in-
cêndios no Canadá coloca mais
de 90 milhões de norte-ameri-
canos em alerta. Pelo menos em
14 estados as temperaturas se
aproximam dos 40 graus. E a
qualidade do ar despencou.

Republicanos Donald Trump
lidera a preferência do seu par-
tido numa nova sondagem, al-
cançando 52%. Seguido por Ron
DeSantis com 19%, Mike Pence
e Tim Scott com 5%, Niki Haley
4%, Mitt Romney, Vivek Ra-
maswamy e Cris Christie 2%.

Cinema O jornalista Valério
Andrade doou ao Instituto His-
tórico o protótipo do Troféu Ofi-
cial do Festival de Cinema de
Natal, uma Estrela do Mar, cria-
do pelo saudoso artista plásti-
co e poeta Dorian Gray, em
1988, primeiro ano do festival.

Café A publicitária Karina
Mandell, que fez história tocan-
do departamentos comerciais
de jornais, rádios e TVs, lança
no dia 1, sábado, a marca “Diva
do Café”, a partir das 8h e com
degustação às 15h, no Ô Café do
Lovelly Mall. 



Alex
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O segundo capítulo começa
em 1997, Nick Fury encrenca-
do desde o cu-de-burro numa
praça de Moscou onde durante
um confronto com Gravik ocor-
reram explosões e mortes, inclu-
sive o assassinato da bela agen-
te Maria Hill, praticado pelo vi-
lão transformado no próprio
Fury que sequer teve tempo de
avisar a amiga moribunda que
o autor do disparo não fora ele.
Convém ficar atento para a am-
bientação da trama, que acon-
tece após o Blip, quando Thanos
evaporou bilhões de pessoas, in-
clusive os Vingadores e seus
amigos, no filme de 2018.

Uma cena do segundo episó-
dio que para mim – velho fã dos
heróis da Marvel e DC – valeu a pe-
na acordar antes do Sol nas quar-
tas-feiras para esperar Invasão Se-
creta, é uma reunião da ONU com
a presença do Coronel Rhodes.

O amigo do Homem-de-Fer-
ro que também veste uma arma-
dura e se torna Máquina de Com-
bate, foi enviado pelos EUA para
discutir o problema supostamen-
te causado por Fury na Rússia. As
nações filiadas estão aflitas.

No comando da cimeira, as
primeiras-ministras da Ingla-
terra e França, rodeadas por ou-
tras mulheres dirigentes. Rho-
des tenta explicar que Washing-
ton não pode ser acusada por
Moscou, posto que não há pro-
vas da presença de Fury e Hill.

Ao fazer ironia com as “me-
ninas superpoderosas”, o coro-
nel é indagado do que está fa-
zendo ali, se não é chefe de Es-
tado. E ele apoteótico: “sou uma
cortesia para vocês, meu presi-
dente precisa cuidar da maior
nação e do maior exército”.

Gargalhei imaginando a
reação dos usuários da Disney
+ que em suas identidades civis
de salvadores do mundo imagi-
nam a decadência americana e

o predomínio dos arsenais bé-
licos da China e Rússia que e-
les creem enormes.

Bom, agora que adiantei es-
se pequeno spoiler, quero expli-
car que o que me motivou a
acompanhar uma série com o
protagonismo do personagem
Nick Fury foi “apenasmente”,
como diria Odorico Paraguas-
su, a coisa da nostalgia.

Quando comecei a ler as re-
vistinhas do Homem-de-Ferro,
Thor, Homem-Aranha, Hulk e
outras, quando tanto a Marvel
quanto a DC eram reproduzidas
no Brasil pela Ebal, a figura de
Nick Fury era secundária, pelo
menos pra mim.

Eu não gostava de ver aque-
le cara comum, caolho, com
roupa de soldado, sem qualquer
superpoder, inserido nas histo-
rinhas dos verdadeiros heróis,
todos coloridos em seus unifor-
mes que eu tentava reproduzir
com toalhas e lençóis.

Criado em 1963 como astro
de guerra, o Sgt Fury começou
combatendo nazistas e comu-
nistas, foi promovido a Coronel,
depois virou agente da CIA, até
chegar a chefão da agência
SHIELD nas páginas da revis-
ta “Stranger Tales”.

Uma dica para sacar melhor a
minissérie é assistir (de novo) o fil-
me Capitã Marvel, que mostra a
poderosíssima Carol Danvers no
ano de 1995 (a mesma época da at-
ual trama e do Blip de Thanos lá
em Vingadores: Guerra Infinita).

Você vai ver que há uma
guerra entre as raças alieníge-
nas Kree e Skrull, e ocorre o con-
troverso encontro da Capitã
Marvel com o líder Talos (dos
Skrulls), o grande parceiro de
Nick Fury para conter o vilão
Gravik em Invasão Secreta.

Vê lá, é o bastante para en-
tender os fios de conexão nas
produções Marvel.
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A deputada federal Carla
Zambelli (PL) afirmou
nesta quarta-feira, 28, ter

entrado, juntamente com o de-
putado coronel Meira (PL), com
uma representação no Ministé-
rio Público Federal (MPF) e no
Ministério Público Eleitoral
(MPE) contra o 26º encontro do
Foro de São Paulo, que será rea-
lizado entre quinta-feira, 29, e
domingo, 2, no Hotel San Mar-
co, em Brasília. 

O evento reunirá represen-
tantes de diversos partidos po-
líticos de esquerda da América
Latina e do Caribe. “A gente tem,
por exemplo, os ditadores da Ni-
carágua, da Venezuela e de Cu-
ba. Enfim, pessoas que defen-
dem não só a ditadura, mas tam-
bém outros que defendem que
a América Latina se torne uma
coisa só, que derrubem as fron-
teiras entre os países. Imaginem
só uma mesma moeda e a gen-
te desvalorizado por conta de to-
dos esses países que estão que-
brados, como a Venezuela e a
Argentina”, declarou a deputa-
da em vídeo. Na representação,
é requisitada a suspensão da
realização do evento.

O senador Rogério Marinho
(PL-RN) repudia a celebração da
26ª edição, em Brasília, do gru-
po de partidos e organizações de
esquerda conhecido como Foro
de São Paulo, que defende o for-
talecimento das ideias “progres-
sistas” em países da América La-
tina. Para o líder da oposição no
Senado, o encontro contrapõe os
princípios da democracia ao reu-
nir representantes de nações an-
tidemocráticas, como Cuba, Ve-
nezuela e Nicarágua.

Rogério Marinho destaca
que, em março deste ano, um re-
latório da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) denunciou

Nicarágua por contínuas viola-
ções dos direitos humanos e a re-
pressão as liberdades democrá-
ticas. Em setembro do ano pas-
sado, um relatório da ONU acu-
sou a Venezuela por crimes con-
tra a humanidade. Em janeiro
deste ano, a organização não-
governamental (ONG) Defenso-
res dos Prisioneiros denunciou
que Cuba mantinha 1.057 presos
políticos, incluindo crianças, em
razão de perseguições, ameaças
e detenções promovidas pelo re-
gime cubano.

“O Foro de São Paulo não é
uma teoria da conspiração, como
a esquerda propagou por anos.

É um grupo que defende uma
pauta ideológica retrógrada, que
gera pobreza, miséria e violações
aos direitos humanos”, diz Rogé-
rio Marinho. “Nos últimos seis
anos, esse mesmo grupo se man-
teve distante do Brasil, enquan-
to nosso país retomava os trilhos
do desenvolvimento econômico
por meio das reformas e marcos
legais. Agora, em mais um gover-
no do PT, o Foro de São Paulo vol-
ta a dar as caras e se sente confor-
tável para propagar em território
brasileiro a sua agenda de retro-
cessos”, complementa.

Para o senador, a provável
presença do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) na abertu-
ra do evento, bem como o fato de
a reunião estar sob a coordena-
ção de Mônica Valente, integran-
te da Executiva Nacional do PT,
reforça a normalização do rela-
cionamento entre o governo pe-
tista e membros do partido com
ditaduras. “O PT banaliza os di-
reitos humanos e afaga partidos
e membros políticos de países
que ameaçam, perseguem e agri-
dem adversários políticos e o
próprio povo, que, muitas vezes,
só encontra o mínimo de digni-
dade e prosperidade fugindo de
seu país, como ocorre na Vene-
zuela”, diz Rogério Marinho.

« EVENTOS » Argumentos são que Arraía do PT é doação disfarçada para
o partido e que o Foro de São Paulo contrapõe os princípios democráticos

Deputados acionam MPF
contra Foro de SP e Arraiá

“Caso não se entenda pela
suspensão integral de referido
ato, que seja determinada a proi-
bição de ingresso em território
nacional de representantes do
Partido Comunista de Cuba, Par-
tido Socialista Unido da Vene-
zuela e Frente Sandinista de Li-

bertação Nacional da Nicarágua,
ante o caráter antidemocrático
de seus programas e ideais par-
tidários”, afirma a representação. 

Zambelli também acionou o
MPE contra o Arraiá do PT,
evento de festa julina organiza-
do pelo partido neste sábado, 1º,

Carla Zambelli (PL) tem severas críticas aos dois eventos do PT 

Rogério repudia reunião do Foro de São Paulo

em Brasília. De acordo com a or-
ganização, o evento festivo “faz
parte da campanha de arreca-
dação promovida pela Secreta-
ria Nacional de Finanças do PT”
e conta com comidas títpicas e
atrações musicais. Os ingressos
são vendidos nos valores de R$
300, R$ 1 mil e R$ 5 mil.

Segundo a deputada, a Lei
dos Partidos veda que legendas
brasileiras “recebam qualquer
tipo de recurso internacional”.
Neste sentido, a participação dos
convidados do encontro do Fo-
ro de São Paulo no evento de fes-
ta julina configuraria uma espé-
cie de financiamento indireto. 

“Está previsto um Arraiá do
PT, no qual os partidos que vie-
rem para cá, ou as pessoas de ou-
tros países, pagariam R$ 5 mil
no ingresso. Existe a lei dos par-
tidos que veda que partidos aqui
do Brasil recebam qualquer ti-
po de recurso internacional. Se
você faz um Arraiá do PT com
pessoas vindo para cá e pagan-
do R$ 5 mil no ingresso para po-
der dar isso para o PT, seja para
custear o evento ou dar isso pa-
ra o partido, isso fere a lei dos
partidos”, declarou Zambelli.

DIVULGAÇÃO
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O Fórum de Geração Dis-
tribuída, que começou
nesta quarta-feira (28)

no Centro de Convenções de
Natal, chega com notícias ani-
madoras para o setor. De acor-
do com o CEO do Grupo FRG
Mídias e Eventos, Tiago Fraga,
o propósito do evento é aumen-
tar em cerca de 30% o número
de conexões de GD até o final
deste ano a partir nos novos ne-
gócios e relações estabelecidas
entre empresas no evento. Se-
gundo levantamento do Obser-
vatório da Energia Solar em
parceria com a Associação Po-
tiguar de Energias Renováveis
(APER), o RN possui cerca de
45,7 mil sistemas conectados a
rede em geração solar distribuí-
da. O segmento prevê aumen-
to nos próximos anos. 

“Nós esperamos, principal-
mente, o aumento do número
de conexões aqui no Estado e
também na região, bem como
do potencial instalado. Por is-
so que nós trouxemos para Na-
tal os principais atores da Ge-
ração Distribuída. Nosso prin-
cipal objetivo é impulsionar o
consumo somente de fontes
limpas e renováveis e também
a auto produção de energia”, co-
menta Fraga. 

Segundo o presidente da
APER, Cassio Maia, o RN che-
gou  a estabelecer, nos últimos
meses, média de 1 mil cone-
xões por mês. A estimativa é
que esse número chegue, em
média, a 1,4 mil conexões até
o final do ano e o fórum deve
contribuir para o crescimento.
“A gente acredita, sim, que es-
se evento tem muito a somar
porque a gente acaba trazendo
muitas novidades para o mer-
cado”, afirma.

Com relação a potência ins-
talada, o Rio Grande do Norte
chega a quase 500GW, sendo
Natal a principal cidade em po-
tência, com quase 90MW em
GD, segundo levantamento
apresentado pelo presidente da
Associação Brasileira de Gera-
ção Distribuída (ABGD), Gui-
lherme Crispe. Mesmo com nú-
meros animadores, ainda exis-
te expectativa de mais evolução
dentro do Estado. 

“O RN vem se desenvolven-
do bastante como os demais es-

tados do País. Os resultados são
muito interessantes em nível na-
cional. Ainda tem  um espaço
muito bom para o RN continuar
crescendo com a GD. Então, as-
sim, o resultado técnico e energé-
tico é muito bom, acho que vale
a pena apostar nessa possibilida-
de de geração”, comenta Crispe. 

Para Maia, o cenário da
energia renovável no RN, as-
sim como em outros estados do
País passa por estabilização. A
alta demanda e procura por
novos sistemas no final de
2022 gerou antecipação e que-
da na procura no primeiro tri-
mestre de 2023, de acordo com
ele. “É bem verdade que essa
alta demanda ocasionou, no
início desse ano, uma baixa
procura porque teve uma an-
tecipação da procura dos pro-

jetos de energia solar por con-
dições de mercado. Logica-
mente, essa retração que tive-
mos esse ano nas vendas se re-
fletiu um pouco na quantida-
de de conexões”, analisa. 

No entanto, a estimativa é
que o segundo semestre traga
crescimento. “A expectativa é
que, para o segundo semestre,
a gente volte a ter um cresci-
mento e consiga estabilizar”,
completa. De acordo com le-
vantamento do Centro de Es-
tratégias em Recursos Natu-
rais, no RN, são cerca de  200
pequenas empresas que atu-
am na área.

O evento continua nesta
quinta-feira (29) reunindo os
principais investidores e em-
presários da área, além de es-
pecialistas e representantes da
ABDI para debater a produção
da micro e minigeração de
energia através de fontes re-
nováveis. Membros do poder
público também devem se fa-
zer presentes.

« ENGORDA » Prefeito de Natal criticou demora para emissão de licença.
Segundo a Semurb, novos pedidos do Idema ameaçam o cronogroma

Álvaro: não podemos permitir
que o Morro seja assassinado

Os impactos erosivos em
Ponta Negra, que devem ser so-
lucionados com a engorda, fo-
ram observados de forma mais
direta, pela primeira vez, em ja-
neiro de 2012, quando parte da
fundação do quiosque 15, loca-
lizado no calçadão, foi destruí-
do pela força da maré alta. Em
julho daquele ano, vários tre-
chos da via, que é utilizada por
frequentadores para caminhar
na orla, estavam destruídos. A
extensão dos danos causados
chegava a 300 metros. Na oca-
sião, apenas medidas emergen-
ciais foram adotadas.

Apenas em 2015, um Estudo
de Viabilidade Técnica Econô-
mica e Ambiental (EVTEA) foi
realizado com a conclusão de que
o aterro hidráulico seria a solu-
ção para os problemas registra-
dos na praia. O Idema alega, no
entanto, que o EVTEA estava in-
completo. Além disso, segundo
o órgão ambiental, faltava o Es-
tudo de Impacto Ambiental e Re-
latório de Impacto Ambiental
(EIA/RIMA), que foi entregue
somente no ano passado.

Além dos impasses em rela-
ção às informações para a emis-
são da licença prévia, o proces-

so atual conta com mais uma in-
definição: ainda não houve dele-
gação de competência para a
emissão da LP, que deve passar
do Ibama para o Idema. O pro-
cesso de declínio avançou em
dois setores do órgão federal. 

Agora o Serviço de Delegação
Ambiental Federal (Sedaf) do
Ibama, vai elaborar uma minu-
ta de Acordo de Cooperação Téc-
nica (ACT) entre os dois órgãos
para que a licença da obra possa
ser emitida pelo Idema. Enquan-
to os trâmites da delegação avan-
çam, a emissão da licença pelo
Idema, a primeira de três neces-

sárias no processo, segue pen-
dente e os problemas em Ponta
Negra se acumulam. 

A erosão do Morro do Care-
ca, por exemplo, já representa
riscos a banhistas, conforme
aponta um relatório da Semurb.
O documento aponta que no dia
12 de março, blocos com volu-
me que ultrapassam os 2m³ se
desprenderam da falésia que
sustenta o morro, fator descri-
to pelo estudo como “risco imi-
nente' para os frequentadores
da área. O processo erosivo se
dá pela energia das ondas que
chega ao morro.

gorda”, relatou.
O processo de aterro da Praia

de Ponta Negra segue sem avan-
çar. Na  terça-feira (27), o Idema
encaminhou à Prefeitura mais de
40 questionamentos sobre a obra.
O Município diz que a demanda
é motivo de preocupação, por en-
tender que há riscos de perda dos
prazos para emissão da licença
prévia, documento que permiti-
rá o avanço dos trâmites.

Dentre os questionamentos
do Idema, feitos por meio de uma
solicitação de providências, es-
tão tratativas sobre a concepção
de engenharia do projeto, meio
físico, meio biótico, flora, fauna
terrestre, ambiente aquático e o
meio socioeconômico. O secre-
tário de Meio Ambiente e Urba-
nismo de Natal, Thiago Mesqui-
ta, afirma que um dos pontos de
maior preocupação é aquele re-
lativo à fauna marinha.

Para ele, a notificação é “in-
coerente”, uma vez que não ha-
verá tempo hábil para as respos-
tas. “O Idema nos deu 30 dias pa-
ra retorno, mas exige, ao mesmo
tempo, que se identifique as ave-
faunas, baleias cetáceas e tarta-
rugas,  no período de migração
dessas espécies. Para se ter uma
ideia, os pássaros migram para
a região Nordeste entre os meses
de novembro e janeiro. Como nós
vamos responder em 30 dias se
o Idema exige que essas campa-

nhas (pesquisas) se deem entre
janeiro e novembro?”, interroga.

O secretário também questio-
nou por que a maioria dos itens
(23 de um total de 40) só foram
solicitadas pela primeira vez ago-
ra. “Eles não estavam previstos no
Termo de Referência [emitido pe-
lo órgão ambiental em 2018].
Além disso, o Idema passou 13
meses fazendo a análise do estu-
do. Isso é algo atípico”, destacou
Thiago Mesquita, ao pontuar que
não será possível responder aos
questionamentos no prazo.

“Fica impossível cumprir o
prazo de resposta porque aqui-
lo que se pede não é razoável. Va-
mos justificar os itens e pedir que
o Idema emita a licença prévia
(LP) e condicione alguns pon-
tos para que o Município os apre-
sente posteriormente”, disse o
gestor. Procurado, o Idema res-
pondeu que, caso não haja tem-
po hábil para o retorno, a Pre-
feitura poderá pedir a emissão
da LP com condicionantes e
acrescentar as informações req-
uisiadas posteriormente. O ór-
gão disse também que as infor-
mações sobre a fauna já haviam
sido solicitadas ao Município em
2018, no Termo de Referência
emitido.

“O Idema está fazendo os
questionamentos para salva-
guardar o projeto, mas se não
há tempo  para entregar algum

item, o Município pode pedir a
emissão com condicionante. Is-
so significa que esse item preci-
sará ser cumprido antes da en-
trega da próxima licença, que é
a de instalação”, explicou o ór-
gão, que rebateu as declarações
do secretário Thiago Mesquita,
de que a análise do estudo demo-
rou 13 meses para ser finalizada.

“Isso não é verdade. O
EIA/RIMA foi entregue de forma
completa em setembro do ano
passado. O processo envolveu
uma audiência pública, em que
foram recebidas quase 200 con-
tribuições e a maior parte delas
precisava ser respondida pela
Prefeitura. Essas respostas foram
entregues aos poucos. Enquanto
isso, o Idema continuou a análi-
se e, à medida em que houve avan-
ços, identificou-se que o Municí-
pio não tinha respondido comple-
tamente ao Termo de Referência
de 2018”, esclareceu o Idema.

O órgão ambiental disse que,
para tornar o processo mais prá-
tico, optou por fazer os questio-
namentos de uma única vez.
“Nossa equipe técnica envolve
engenharia, antropologia e ou-
tros. Se a cada questionamento
que surgisse nós fizéssemos um
pedido ao Município, haveria
uma dificuldade muito maior. E
esses questionamentos foram
surgindo à medida que a análise
avançava”, disse o Idema. 

CEO do Grupo FRG 
Mídias e Eventos
aponta crescimento de
30% até o fim do ano

Geração distribuída 
deve ter aumento de 30%

« FÓRUM »

Problemas na praia se arrastam desde 2012

Prefeito voltou a criticar demora para liberação da engorda. “Crime contra a cidade”, disse

O prefeito Álvaro Dias (Re-
publicanos) voltou a cri-
ticar fortemente a demo-

ra para liberação da obra da en-
gorda de Ponta Negra. Segundo
ele, impedir que a obra aconteça
é um crime que deve ser inibido.
“Não podemos permitir que o
Morro do Careca seja assassina-
do. Impedir que uma obra como
essa aconteça é cometer um cri-
me contra a cidade, o turismo e
contra a geração de emprego e
renda. Para evitar isso, existem
estudos técnicos feitos por pes-
soas do mais alto nível que de-
monstram: a solução para Pon-
ta Negra e para a preservação do
morro é a engorda”, frisa o che-
fe do Executivo Municipal.

Segundo o prefeito, é preci-
so garantir que a cidade conti-
nue a avançar e a obra, na ava-
liação dele, será um dos fatores
primordiais para isso. Dias de-
fende que haja uma união em de-
fesa do processo. “Vamos permi-
tir que o Morro do Careca, nos-
so cartão-postal, seja assassina-
do pelo avanço do mar, sendo
que, com uma engorda, [o pro-
blema] será definitivamente re-
solvido? Ou vamos continuar a
permitir que as forças do mal e
do atraso prevaleçam e que nos-
sa cidade pague um preço mui-
to alto por isso?”, questiona.

Para ele, é preciso analisar
amplamente o cenário para ob-
servar que diversos segmentos
serão afetados pela ausência da
obra. O prefeito citou, ainda, os
resultados de outros locais que
adotaram a engorda como so-
lução própria e têm obtido re-
sultados que vão além da pre-
servação ambiental. É o caso de
Balneário Camboriú que, de
acordo com Álvaro Dias, tem
ganhado incremento em toda
a cadeia turística.

“Estive lá [em Balneário] em
uma segunda-feira à noite. A
praia é muito frequentada e o
movimento de bares, restauran-
tes, hotéis e pousadas é bastan-
te intenso. É isso que nós preci-
samos garantir que continue a
acontecer em Ponta Negra, que
já é uma região turística. Balneá-
rio Camboriú recebia 250 mil tu-
ristas por ano. Agora, recebe
mais de 1 milhão [ao ano]. A ci-
dade é belíssima, com geração
de emprego e renda graças à en-

Fórum de Geração Distribuída segue nesta quinta-feira

Nós esperamos o
aumento do número
de conexões aqui no
Estado e também na
região

TIAGO FRAGA
CEO do Grupo FRG
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